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GAZETA DO SERTÃO

A latrni-lr. aoii © a •I-.a--ti-.ki.
niii iI;m]I-i3 -le? C-,iai]iia.i

C mlinuamos a cumprir o ingrato ele-
vor de patentear os abusos e crimes
praticados pela intendeu.ia e justiça
municipal desta cidade.

Quando essa crimin .sei intondeneia,
siíecedendo á câmara municipal, fez a
sua derrama de impostos, os reclama-
c/ios foram tão repelidas e geraes, cpie
o seu presidente, o Sv. Christiano, re-
ceiaudo a vindieta popular, declarou
cpie os rebaixaria ; e qne o dinheiro
arrecadado .seria toda empregado em imposto rendeu nma sonuna considera-

obras de utilidade publica.
Mus semelhante declaração foi feita

semente '.para encobrir a sua má fé e
desarmar a i.ra papular. O.s factos
subsequente- demonstram esta nossa
allegaçào á toda evidencia.

As rendas inunicipaes augmenlariam

jjjjüüv-!._ar.i:iriiehte o triplo ou o quadril-

|)lo, coma têm augnienlado; e convi- dinheiro dos creadores 
"serviua]--ms

nha ii"js sórdidos interesses dos inten- pera que os intendentes e seus agentes
dentes que ellas ficassem desconheci-
das.

Neste intuito nào qtiizoram elles que
os impostos continuassem á ser arre-
matados em basta publica ; annnllaram
mesmo as arrematações já procedida,
pela extineta câmara, de modo que to-
elas as verbas de receita tem sido co-
bradas administrativamente.

Praticado isto, o povo ficou inteirei-
mente as escuras, sem ter uma base
segura para a lisealisuçâo dos cunhei-
ros públicos ; e a intendencia dt.is.an-
çou, explorando trancpiillainenfe a iuex-
gotavel mina, o suor do povo.

Na verdade ve-se que á arrecadação
elos antigos e novos impostos tem pro-
duzido grandes quantias ; porque, já
lia feira desta cidade e já nas outras do
inunicipio, dezenas de zangues ou a-
g antes da intendencia náo deixam um

-.!*-__

só momento os contribuintes em repo*
so.

O que efeito de tanto dinheiro ?
Quaes as obras publicas feitas ou i-

nieiadeis ?
Estas pergunteis já fizemos por esta

folha, e ellas ihararn sem resposta, co-
in i provavelmente lícarào agora.

Um serviço publico inadiável e da
maior urgência, o abastecimento d'a-
unia desta cidade, náo mereceu a me-
nor attenção dessa desahnada inten-
dencia. Euiqueuito os particulares an-
dam á cavai' cacimbas nos 'arredores

desta cidade, ella neto concorre seepier
com uma euchada.

O povo solíre sede ha muitos mezes,
mas nào deixa de contribuir cem o sen
dinheiro para uso e goso dos intendeu-
tes.

Um outro facto demonstra cabalmen-
te o furto escandaloso dos dinheiros

públicos, feito por essa asquerosa in-

tendência.
Entre os impostos por ella errados,

existe o ele Í#ÜÍ).Ü rs. sobre o registro
de cada marca de ferrar gado. Este

.

Haverá nada mais torpe do qne se-
inolhnnte corporação ?

Desacreditados inteiramente na opí-
nião publica ; se ainda restasse á esses
bomens uma partícula de pundonor já
teriam pedido as suas demissões. Mas,
não ; agarram-se ao poder, que em má
hora foi-lhes doado ; porque só têm em í
mira fazer fortuna com o dinheiro do
povo, pouco se importando com as mal-
diçòes geraes.

E ha um anno (pie se soílr. semelhan-
te praga !

O foro municipal cie Campina é mais
ou menos semelhante á intendencia.

O juiz municipal Espinola suppre a
sua reconhecida ignorância do direito
com a má fé para ser juiz e advogado

por meio ele qualquer instrumento. Eis
um exemplo.

M: J. de Mendonça propoz uma ao-
cão possessoria contra M. J. Alves de
Maria. Este permeio de seu advogado
contestou Os embargos, os quaes con-
íorme as leis do processo civil, deviam
ficar reduzidos á simples citação. Mas
o juiz (pie queria ganhar sem demora a
causa de seu conslituinle, saltou por
cima de tudo, e na presença do réo em
audiência consideoou-o rcvel (*! ) (lan-
do a sentença em favor de M. J. de
Mendonça.

Para sarmlliante absureh. forense
não ha cominenfarios bastantes ! Mos
nào pode mais causar admiração desde

que considerar-se (jue é obrado mesmo

juiz, cpie compra bens de nrplião.. In-
tendência.e iuizü inmncip.il de Cainsii-
na., seçompreliendem e se completam.

Presidindo todas essas inunornlidu-
des eslá o Sr. Alexandrino, o homem
(pie é responsável pelo assassinato do
infeliz Vicente e pela surra do pobre
(.ipi ia no.

O homem cpie lem privilegio para não

pagar multas de seus gados, que invn-
demos terrenos cie agricultura ; o para
fazer casas sem pagar os direitos mu-

merecem este nome áquelles, que de-
posifarios de qualquer munus publico,
deixam de cumprir os seus devores, a-
biisain da confiança elo cidadão para
roubar-lhe os bens e auarchisar a so-
ciedade.

E; por isto (pie entendemos julgar
com toda justiça a. intendencia _ o juízo
municipal de Campina, com o qualiíi-
cativo—quadrilha de salfeadores. -

As provas daremos quando quize-
rem, pera n/c qualquer juiz imparcial.

Continuaremos.

Irenêo Joffily,

~ci"KT_'sTõi_ir_"irííTÂi

I .ila..
Escreve-nos em data de 3 do c.rrcnle o

dísiiiicto vigário, Joaquim Alves Machado :
« Tivemos boas lestas, sobro modo concoi—

ridas, havendo ua da Padroeira missa so-
lemne. procissão alarde, ladainha e benção
do S. S. Sacramento ; reinando sempre paz
c: harmonia entre o povo, cuja inclui o é ge-
ratmentü dócil.

Tomou posse de Delegado o cidadão capi-
lào .José (ialiti.no de Oliveira Nobrega,.-iiija
comportamento tom sido salisíatorioe a cou-

tento de ledos, collocando as cousas em seus
verdadeiros eixos, odcstri.uindo jiísiiça con.
eqüidade.

,)á nào se vè aquella balburdia «lo uulr'ora
na 1'cira., que em conseqüência dos muitos
impostos tem diminuído coiisiiiCi.ayeime.nti.!.

Houveram no anno p. lindo 52 ca?.a.inc>n.los,
conto verá da nota junta, sendo 2. de Agoslo
á Dezembro, sem que passasse de leve lia
mente dos contralieiites casar-se eivihuenle.

E'doloroso ohse-ivar o.s nubentos marcha-

rem para casa da, Synagpga. Apresentam-se

com a roupa do caminho, declarando lormal-

inenle que o liiiiíorniu do Seti religioso casa-

meai o não se deve manchar naquelle chalur-

uo.
Algumas pessoas tem dosíeilo o contracto

cie seu casamento;; dizendo que é mais fae.il

permanecerem iunuptas doqtie irem á casa

de um juizdeigo.
Parece ítilizménte, que nma nova aurora

vai ri*íiil.v.'indo esuavisando a wegra procella
que nos ameaça.

Prasa à-Deiis assim aconteça, »

Daptisameutos havidos na íregueziaikePei-
tos no anno de 1890. »oo

Do sexo iuas(:«.dino 180
"eininiuo 18(i

d ei

S.imma.

vel, e muito embora todos os creadores

tenham registrado as suas marcas, co- Ill(.lpaes
mo garantia de sua creação, consta que q homem finalmente (jue (em ajiinta- Cas..m<*n!o-, até IM de, Agosto .8
alguns têm perdido rezes por terem si-j (\0 fortuna por toda a. sorte de tueioi v"' •vrr!,:'ii' {l ^'^0-r}
do aprehendielas c arrematadas por a-1 reprovados. s,,lllli,a
«¦•entes da intendencia. Saltoadores não sào someníe aque

¦ )/•)

_.
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Alem disto a creação está por toda, los, (pie emboscam o viajante na estra-
larte morrendo de sede, de modo cpie Ó;da para roubac dinheiro ;. ainda mais

Óbitos
Do .exo mascoTuio
« ('¦ ieminino
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Um nosso amigo nos escrevo om data do
24 de Janeiro p. passado.

g Os cangaceiros já estão infestando este
sertão. Abílio, Ambrosio e Ilonorio, cornou-
tros. formam uni grupo, o andam da cornar-
ca de Pombal para esta procurando o grupo
de Ki.igenio de GòuVèa ; que por sua vez pro-
cura ugrupo de Abílio para se baterem. Vive
a população assombrada.

Hontem parte do grupo de Eugênio encon-
troii-sc uo logar Va zea da Gutoiga dose ter-
mo com o grupo de Abílio e de Ambrosio ;
houve fogo, ficando mcrto no campo do lula
ignacio Comes do grupo de F.ugenio. »

Oií a LíA

mioLoui»*
—Eu nunca me enganei com aquelle car-

cam nio ; coiilinuou o velho A. D.
Km que? perguntou .1. ti.

—Ora 1 V. nào vè aquelle carào do com-

primento de uma vala '.' ! nào o de goiilo que
preste! A maAwticOin qiie chegou aqui cia
¦para enganar os bobos e poder fazei1 fortiinu

furtando.
—.Será verdade o que diz contra elle a Ga-

zèlX '.' 
perguntou o 1'.

—E' mais do (pie verdade ; e todo povo po-
de servir do le.^leinàuhas ; só ficam os ma-
¦jnad-ares da intendoneia.

Sa inieiidencia ha outra eousa muito ru-
iin ; disse T. chegando à porta.

—'.Qiieui é *.' 
perguntaram os cireumsian-

,!.(#.
—íjnem ha de sor! éo lldefonso Soijlo.

Na verdade é muito ruim !
E' nina peste !

-Si podia unir-se bem com o carcamano.
—Tem bolado buxu com a intendência..
—So com os ferros de gados furtou um di-

nheirào.
—lv uma imilioralidade semelhaHte inlen-

delicia ; nao sei o governo como a «ustenta !
•Ir

há vem o Coimbra 1 exclamou T. olhan-

ilo para a riu.
—tjueaí o osse Coimbra '! 

perguntaram os
circiuusiantes riudo-se.

—Ülhem 1
E todos olharam na direcção, que apontava

T. e viram o Alexandrino, que salda da casa
,d" genro carcamano e dirigia-se para casa
Oo outro genro, ladrão do leliras.

—.llexainlrino com os dois genros é uma

jtrjudade dt; larápios.
—Uu de salteailores, ooiilo diz a, íiazela. E

ii provae o que tez coma musica, aquelle

que de Probo só tem o nome.
To,noa o-i instrumentos, e (punido os mu-

SÍcos íoram reclamar respondeu (pie não en-
iregava-os, pui que eslava luipo/da.

ti não levou o furto avante por causa de

j. Azovedoede làniliano ; disse .). C,
—Uor s.ol.-a-d ires ! Uiic quadrilha ! meu

Deu., !
"wmio Campina baile prosperai! com se-

melhanie gente /
—Na verdade., concluiu o velho A. Ü. isto

]iào ó rópublioa, Jiiào é uailr; é o dfabo qiie
carregue a ioda essa súcia,

* -it

Depois d»' um '• pausa de- alguns segundos
p velho A, D. continuou.

—Voii-lhcs coular uma historia horrorosa
do Alexandrino, que agira vuiii-uiú alem-
h:.;ança.,

--.Seca igual--à do negro Cipriano ?
Muito mais aggravunte j Prestem attencào,
li velho sorveu uma pilada de tabaco, /em-

perna agtel.'j|i e principiua,
* *

Ci'l\'S-t *tt\

Atiles dõ (piebra-kiio era delegado de-de
termo o tal Goimbra, como V, V. chamào.

Nesse tempo existia, (.'in casa de .losé Cae-
lano, morador em Santa Calliarina, um pobre
-iqrzchamado Vicente, natural de Pedra-I -

vrada, c.mlrao p at nunca ppareccua minor
accu.-iaçào.

Mas o lai Alexandrino inventou ou acreili-
'ou o (pie lhe disseram, i-to é, (pie o lal ra-

paz pretendia malal-o.
E sem demora reuniu o destacamento e

poz-se à frente delle. (.'hegado perloda casa
di? José Caetano dissu aas soldados :

Eu lico aqui esperando. A casa em (pie
eslà o bi.ro é aquella f apontando ,1 Y V. ve-

jam lá 1 Arrumem o negocio co/imj | recom/nen-
defl.

Mas, Sr. Delegado, sem um ollh ial de ju -

Lça, nós podemos sahir criminosos ; reUoxi-
oneil um dos soldados.

Nào se importe ! iài arranjo o olficial de

justiça para corlitieur a resisloncja. Ninguém
sahe criininosn, Vão ; façam e ipie lhes disse.

Seguiram os soldados, «-implanto Alexan-
drino ficava esperando.

Estava o infeliz rapaz, que nào possuía u-
ma só arma, IranqUilIaiheule, conversando
com .losé Caetano, qiie é lambem homem re-
conhecidauiente pacilico , ipiando a casa foi
rtípenlinaiiloiite cercada e logo em siguida

assassinado o mísero Yiivuio, que succinbiò
cumo uni cordeiro, sem fazer a muniu* re.si.s-
lencia.

—Yr horroroso !:! exclamaram òsuirvintiis.
Depois dos tiros qiie mataram o infeliz

Vicente.; Correi) um soldado pedir alviçaras a
Alexandrino ; eslo veiu a toda pressa para
esta cidãile arruinar o uílieial de justiça (pie
cei tiiicassi.' a resi.s.le^eía.

Chiando su viu o cadáver do infeliz, carro-

gado para líqui e-oino um porco, o puvo.licou
horruriSado ; mas Alexandrino indo arriiuiuii
e nada resultou de lào bárbaro assassinato,
apesar do ter reclam id > ju-ui.i.i. d,\.^, autori-
dados, a |io!'Temài de Vicente.

E' horroroso ! / lv horroroso! ! excia-
maram por diversas vozes os uu vintes.

Houve uma puasa.
—Ainda ha (piem digaquoo Alexrudrino e

iiiülíensivo V ! exclanioii o velho A. D. correu-
do <j olhar por todos os rircuinstanles,

E' por isio ; concluiu (da. que eu não dei-

xarei nunca le repetir; : —se ha justiça no cèo,
3 mo eu creio o Alexandrino liado pagarc

ne.sle mundo os crimes que lem piaticado.
índio Cariry

A 
~"i»a$ 

mz*® h

ilo !Stki*iAo.
«W» u^mámú-maààÉÈÊÊ

de (pie nào morre, e lega tuna memória que
pode ser lição o exemplo em tudo que ha de-
mais digno e nobre.

Piizà sua alma /
Serra Redonda, 3 de Fevereiro de 1801.

V. Vinagre.,

«Soledade, S de Fevereiro de 1891
^ 5 do corrente mos, nesta Villa de

Soledade deo alma ao Creador aeslre-
a d

lepsia.
Tem por causa ordinária o excesso

de trabalhos intelloctuaos, o abuso de
licores fermentados ou qualqie* alto--
raç.ão ou desmancho ua economia /ini-
mal, o particularmente nos órgãos du
cérebro.

A catalepsia ò uma doença lelhargica,
uma immobilidad.e absoluta unida a
grande llexibilidude dos membros que
couservào a {osic-m (pie tinham no nio-r

npcidae virtuosa esposa d.» nosso am • m0llt() tj0 accesso ou aqui Ila em que
go pmdi.ssorMaiiuel Júlio lonlnfgai^s Li- .^m 0s O)||oca. () p,í|8ü torna-se

mais fraco sem deixar de bater; a res-ma, deixando na orphandade 7 innocen
le lilhinhos.

^Nossas condolências a famjlia e es-
peciàlnienle ao inditoso cosorte.

Continuação do n. 2't de 180D.

ÍIÍO Vi-plM-Á
(Inverno de Francisco de Abreu Pereira.

Ma.iuol Marques de Sousa, Matheus de Vi-

wirosc André de Viveiros, moradores nos
sertões dos Carirys com risco de vida o di-

pendio de sua fazenda, e pela necessidade

que tmliãò de terras para acomuiodar seos

gados cnvadirào o sertão das Piranhas o des-

robrirào terras devolutas e queriàu que lhe

dessem nove tegoas de eoinprimciilo e uma

de largura, livz pãrft cada um hereo, (pie co-

mcçavâotlo poço d-» 
'Quina)! 

í) para baixo

pelo rio Çtipattà seis legoas até o poço cha-

linidu pelo gentio Tebeiihere ( V ) e 0 dito poço
i íacho -ProUmaxuré ( V ) acima ires legoas

<pie fazem as nove e uma de largo ; o qual
racho liasce (Ia Borburema, serra do dito

sertão e faz barra uo mesmo poço o riacho

Cujautà, correndo entre {os rios Seridó e Sa-

bttyg, vai pari as partes das Piranhas.

l'ur despacho do governador declararão

mais os sopplidanles (pie as terras pars p

pariu décima paiiiào.coin terras do Diogo

IVreirada Silva, para o serlão e para baixo,

qui.' é |»aru o uurly uào partia com pessoa ai-

guina.
Fcz-Sõ concessão somente de duas legoas

de cumprimento e meia de iargura para cada

um, qiie começarão ilo poço do Quincõ porá
baixo pelo rio CupoiuiAú poço chamado Tebeu-

here entre o rio Seridó e Sahugv, quo parlem
com Diogo Pereira da Silva, sem inlerpola-

eào de terras aos 151 de Outubro de 170:1

Sepultou-se no dia :M do mez p. passado,
lio cMiiilerio da Villa do l.igv. o cadáver de

Joaquim José Velho de Mello, vulgarmente

COiíliécido |)Or Joaquim il.Miono, mwra[)or nu

povo;u;ào dv' Aguu-doçe.
E' talai ,i lei da morte !
Num a iuielligeaie assislancia medica nem

os desvelosda íamilia esirenmcida lngraram

(jrolougar aquella exislencia lao querida.
Como ülioiV de íamilia foi -loa plim Ilonorio

marido oxemplar e pai carinhoso o dedicado ;

cumoamig-.) sincero o prestimo.so,como com-

iimrcianie, modelo de inexcedivel honradez.

O seu traio era atíavel e de a[iurada deli-

culeza, o sen coração alíectuoso nunca sou

bo dar abrigo ao reseiiliiueuto, è os seus la-

bios, hoje cerrados para sempre, nunca se

abriram para proferir uma palavra desagra-

liavei u menos ainda uma co.isura ; só subi-

a ir. absolvei* e perdoar,
Estes doios que raro se encontram reuni-

dos, graiigeaiaiii-lln-as sympalhias a estima

t: a cOusiaeciçàode todos,
Tal ora o homem respeitável cuja perda

'O 1hoje dcplui*
Joaquim Ilonorio baixou á terra acómpa-

iihado das bênçãos, e das lagrimas da saúda-

Bliii-ekii llneJí.itíiciis»
Governo de Francisco d" Alirè.o Pereira.
D licenciado Francisco Tavaresde Mello,

çàpilàii Oouçalo liarbosa e o ajudante Cosme

Pado, moradores nesta e.i;nta.iiu, não tendo

terras para ereat seus gados, o tendo desço-

b.'i-to solíre a serra da Ilorbur.-ma, da ostra
da (pie seguia dos Carirus paia as Piranhas

para a parte do nascente um riacho chamado

pela língua do gentio— lAicbatitcit ( A) cujas

lerras eslão devolutas. mas tào somente des-

cubei tas pelo gentio bravo, (pie antigamente

parece, teerao liei li uma aldeia, pile alguns
vestígios (medéllà se achavào ; e siippo.*\tu
não tinha o dito riacho ggiias necessárias,

querião elles supplicantes fazerem benefícios

para as represar ; pelo que pediào trez legoas
(fe terras de comprimento u uma de largo

para cada um, começando dos vesligiosdo
dita aldeia-pelo dito riacho abaixo, ticando

lhe este em em meio da largura pedida.
Fez-se somente concessão de seis legoas

de cumprimento e uma de largura, (pie par-

tirãopor data entra si os supplicantes aos 8
de Janeiro de 170*1.

v a n 11<; a» a ai a: h

O SSt>i'li» a|»parenio
Poucas doenças apresentão symplo-

mas tão extraodiuaj'iüs como a catii-

piraçâo é quasi insensível; o (pieixo fica
ern um estado convulso, a pelle «sírias
os olhos conservào-so abertos, me
com im mobilidade completa da pupila
e sem «pie a luz faça contrahir.

Supposto o doente ouça o nào perca
o olfato, nem o arruido, nem os perfu-
mes mais enérgicos podem por termo
ao accesso; ti pelle perde toda sua sen
sibilidade, e os accessos desta doença,
(pie apresenta lautos sylboinas de moi-
te, duram muitas veses dose horas.,

Termina qnitsi sempre por suspiros,
bocejos e por uma espécie de dilipio.

Os seus atiiqlies sào súbitos. SKíi-
creditarmos Plínio, um comediante a
(piem o publico coroou, Ficou, por es-
paço de uma hera, na altitude de ti-
rm* a coroa da cabeça; lluchenan vio
um homem detido pela catalepsia, uo
meio de uma escada que descia; um
ii.n doente do l>r. Frank, atacado uo
acto de escrevei' uma eaita, ficou, por
espaço detresdias, com osollios litos no
papei e com a penna na liiàe, um art is-
ia celebre, contemporâneo do im-smo
medico; tocando um concerto de (lauta
perante uma numerosa assemblèa. | íi-
rou de repente no meio de nina eaden-
eia, (pie so terminou no dia seguinte
quando acabou a crise.

K à catalepsia que cumpre attribnu
os enterros mui numerosos de pessoas
ainda vivas. Eis os pronieuore.5 dejiur
enterro destes, narrados por um in-
glez, (pm quasi íoi victima dessavífia/i-
vei eiilermidadde, e que.oücypdu por
um ticaso dos mais íeü/.es.

u SoIIri por algum lempo um ataipie
nervoso, diz elle; as minha forças diiíii-
união gradyuhnente, mas o sentimento
da vida p/jrecia tociiar-se cada vez;
mais activo. á medida (pie as minhas
faculdades eorp<>r;tes diinihuiào! coube-
ci pelos gestos do medico ipie havia
perdido a esperança de salvar-me, ea
dor muda, mas expressiva dos meus a-
migos, dizia-me <pie todos us esforços
da arte erào inúteis .

« Uma noite veio a crise1; tui atacado
de um zunido q*e me atordoava; vi em-
volta de minha cama grande num -to de
liguras extravagantes; erào brilhantes:
e vaporosas e sem corpo.

0 quarto estava iiluminado e apre-
sentava um apparato solemne: procurei
mover-me, mas uào o pude conseguir.
Uma confusão terrível ma peituboíi en-
tào os sentidos; mas quãiidu, passados
alguns instantes, tornei a mim, recoi-
dei-me de ttidoque st; havia [lassado
possuía toda a minha iutelligeiícia, em
uma palavra, gosava de tudo (jtie per-
tolice á vida, menos a faculdade de o-
brar (.' de hdlar. Ouvi alguns gemi-
dos o a voz do enfermeiro pronunciar.
Èslix morto ! Impossível me é desore-
ver o que senti ao ouvir estas lugubres
palavras: qui/. tentar um esforso para
uiove.i-nie, mas nem pude bolir com as
palpebras. Após um curto intervalo:
approximou-sc uai amigo ao meo leito,
agitado pela dòr, o com o rosto ba-
nhado em lagrimas; pòz me a mão na
cara e íexou-me os ollios. Kiquêi então
nas trevas; mas podia ainda ouvir,
senti e solírer.

« Depois (pie me eer-rarào os olhos
conheci pelos discursos das pessoas
que íiicarào no quarto,que o rneo ami-
go me tinha deixado, e, pouco depoia
senti os armadores amorttdhar- me;

.
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siiaírigidaindiíeremsaera-ine.ponosado
ujifi a dor d.òs! meus amidos, Volta-
rani-me do todos os lados, riào-soo
tralavào com a maior biutaüdadea
v|iiillo a (pie clmmavão cadáver,

d Quando esses miseráveis acabarão,
r.etirarão-se. o então começou a íòrma-
lidado das honras funoraes. Por es--
ço de ires dias, íoi gándo o numero de
amidos (pie veio ver-me. Eu os ouvia
íallar. em voz baixa, das minhas boas
qualidades, dos meos defeitos,- e sentia
os dedos de muitos delles apalpando-
nio o rosto, no terceiro dia íallavàodo
mau cheiro que havia no quarto.

(Continiia.)

4ai\ZI TISüli

Obra* ila Matriz

Xo domingo e nu quarta íoira d ¦
cinza, .S e 11 do corrente, grande nu-
mero de pessoas, homens e mulheres,
üin-e^arão tijollos para ás obras da
matriz.

A musica Ettterpe Cninpiimnse deu
uai tom festivo ao trabalho do povo,
pivstatí lo-so â tocar lindas peças des-
de a uiaCriz ale a olaria e na volta.

E digno de louvor o acto da musica
Eudrpe Campimoise: sendo de esperar
que continue,

V. in a propósito perguntar por que
uào proacd.'o ilo mesmo modo a outra
musicar; a lodo Novembro?

Será por ipio pertence á inCéndétícir
a e ao jiiiso municipal, quo nào que-
rem saber da igreja 2

Se assim é. está no seu direito; por
quo quem •'• de Deus, procura á Deus;
(piem não ê_ nào ha goito (pie se lho dê,
so iiã i |i -ar com o diabo.

Cotitrib.r n mais para as obras
da matriz: —

Avelino de Sousa Campos—6$000
S.dviuno de A. Sampaio — 5§0Q0
Diouisio Pereira da Costa—5§0UÜ
J »se Antônio d»! F. Capoeiro 5$0()0

C traaval — ? Nào houve. A
iiioeidade desta cidade preíerio este
anuo pintar-se de carvão, pós pretos,
dc;.' e ik outras cores, o jogar um Vii—
rioso entrado de manga de camisa.

Péssimo gosto!
È simply.smente lastimável uma se-

mediante volta para usos bárbaros!

C-.t 11:51a«>.44» — Ni segunda dis-
cussà') da constitHiiyi) íoram approva-
das as seguintes em and as:

A (pio determina (pie a União cobre
duranlocinnoauiios 15 "/.> ai licionaes
aos impostos de importação, cujo pro-
dueto ficará pertencendo aos Estadões
oude forem arrecadados,

ÂqU* determina (pio a navegoçào de
cabotagem sò pode sor 1'eita por navios
nacioiiaes.

A que dá aos Estados o Jdireito do
imposição da sellos nos papeis .que ti-
vpremde t./>asitar nas suas feqá/'l%jes,

A ipie prohiboos direitos de transi-
tos entre os Esta/ios,

A que determina que a prorogacáo
d ) Congresso dopcn./erá de deliberação
do mesmo;

A <pie mantém a prohibição dos ro
pívsentaiites exercerem empregos o lu-
gires e.n btncos que gosam de íavoros
d > G »voni > sob, pena do perderem o
mau4oto.

1

'rtól»gr-a.sM:iiA-- para A Provincia
diz (pie iorão uoiuiados desembargador
da Relação do Maranhão o Dr, Antônio
da Trindade M. Hjneipnos e juiz de di-
reitojda P(ii"ihvb'Z, o Dc. Lwnçi B,
Viei/ude alOito- /jujvííj da coaitexi
d,' TimbÁubí.

Imprensa — Recebemos as se-
guintos visitas:

A Nova Pátria, somíuiaplq imparcial que
acaba d.,' apparocoi' na capital do Estado da
Bahia. Impressão niti.la o bem oseripto.

0 Lidudor, anjigo òrgãp da cidade da Vio-
loria, Pernambuco, noticioso litterario, agri-
cola e commercial.

0 Aprendiz, pequeno e interessante perio-
dico da ciilade de lidem,, capilal do Pará. E'
jornal litterario o critico redigido por Lago»
da Silva.

Retribuiremos com prazer as visitas.

I»ai»rma4li*íla Inaudita— A-
ha-si presi ua cahiada c idade de
Leopoldina, (Mi nas-Geraes) um indivi-
duo, que ha meses vivia de carne hu-
mana.

Eis os seos signaes e o qeu respon-
déo á uma pessoa (pie o interrogou:

Chama-se Clemente Vieira.
E' um sujeito moreno,do 28 annos,

estatura ordinária e corpo sem boa dis-
posição, testa de snperfiòie plana, o-
lhos oblíquos, com a menina negra e
pernas tinas, pés mal leitos e concavos
em sua planta.

Natural desta freguezia.
De viva voz perguntei-lhe se era ver-

dado que elle se apmentava de carne
humana?

Sem a menor perturbação, respon-
dou-me que não só elle como o Basilio
Leandro e outros ha muito tempo vivi-
am disso.

Qual o lim (pio to obrigou a praticar
actos tão bárbaros, ante Deus e os ho-
meus?

—Matar a fome, patrão (!)— Como íizes/e a primeira viclima?
.Respondeu-me, com a mesma ires-

cura:
—Estando eu em casa de Leandro,

este convidou-me para comermos um
pedaço de menino (pie elle tinha morto
n'uma chapada, apanhando jatobás, o
como estava com muita fumo e nào ti-
nha outro recurso,accoilei o convite pe-
Ia primeira voz. No dia seguinte, de
volta para a casa, encontrando uma
mulher a lurmecida á beira do caminho,
tive logo tentações de matal-a; armadu
de uma pedra fiz a primeira victima e
levei-a para casa para saciar a íoriie.

Passados alguns dias, matei o Sim-
plicio e convidei aFrancisca e a Severa,
(pie andavam mortas á fome para me
ajudaram a coiiiel-o.

Tendo-so acabado a carne do Sim-
plicio o, nào tendo eu em que lançar
mão para inalar á fome, a Francisca
ordenou- ne tpie matasse os dous filhos
delia paru comermos, o (pie liz. ¦

Duas semanas depois, estando nos
mesmos apuros eu e o Basilio mata-
mos a Francisca para o mesmo fim.

Finalmente, tendo descoberto que o
Basilio me tinha líurtado uma camisa
matei-o ernipian o elle, despercebida-
mente, preparava umas raizes para ce-
annos; deste comi pouco por ter sido
preso dous dias depois (pie o tinha mor-
to. (!) Foi o ultimo (pie matei.

A carne humana tem bom gosto?
Nào : por ser muito adocicada. As u-

nicas cousas que encontrei de melhor
nos que matei. íoram os miolos, a lin-
gua e o ditam»; porém, soífria uma pe-
ipuma dyarrhéa. durante os dias qne
comia carne de gente.

—De que maneira era preparada a
carne para ser comida?

—Comi 1 tit >s assada ou cozida cv...m
muita pimenta.—Não lho faziam medo os restos das
victimas?

--Quando olhava para elles sentia um
pavorzinho.—Dormes socegado.

--Muito siicgado.
-.-Nà> tens remorsos do ter praticado

acção tào pecaminosa e culpavel?
—Nào me lembro mais se liz tal cou-
sa

(1) Entre a gente pouco instruída, pa-

trão é palavra empregada corno signa
de respeito.

(2) Os soldados encontraram parte do
Basilio guardada n'117/1 fjf.ráp (fúnebre),
ja niosquoado. e o sujeito ceando as
barrigas das pernas d(j'íinadocom bom
apetite. 0 methudo empregado por
elle para moquear as victima 0 korrivel!
Ao pé de uma cruz estão os restos das
victimas.

BOLETIM COMMERCIAL
'O

feirado Itabayanna em 10 de Fevereii'pe 
1891.

íjois recolhidos aoscurraes.... jOO
,\oudidos  <>QC>
Regulando o kilodaoarne 280 a 320 rs.

Deslino
Pernambuco  3Qp
Seguiram para a Parahyba... 50

( diversos  'l'>0
Sobras  ?0ü

IDO

Feira de Campina 13 de Fevereir
J 891.

Houve 200 bois.
Pela estrada do Si rido . . .

a das Espinharas. 90
Caril.y  1(0

Sobra da feira passada <>

Mercado de Campina e:n :il de daneire

do 1891..
Milho. . .. nnia • -- •
Feijão
Farinha • •
Carne secca ... kil. ..

Dita verde ... kij
Rapadura . cento
Couro de bode . o cento

Sola. o meio

88-RüA 1>L'0ÜE de CAX1AS-88

Ilceife
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GÊNEROS DE ESTIVA E LOUÇA
-oo**.;

REFÍNAÇÃO DWSSUCAR

€41211(11*rt* Ifitl^àHlalü

E

Escriptorio de Commissõss

Kita áfí Uáciel l*ii»k©iáa<*

—SiuStt—

RiRAVYBA

$000
j|?00
$500

ir, hwiü üm ô;finativo V
li *"

tíi Ajpwado pala Ilfoswada Janta de
!<; Hygiene Publica da Corte.7'

Í-\ A notorisado por Decreto Imperial

dc 20 do Junho de iükj.a":ií
'-!«

. $400
. 5|000

3$000

 .ii^iJ^C/HM"

:;'<!

COMPOSIÇÃO
(le

.r
J-.

.1

.1u

t
•L
¦t.

L.

firmino Cândido' de Figueiredo, |

ja lím-j.ireeáito cnm a ránior efíicacia no
-;¦' rhèitmdtdmo de <|iial<|iier nauueza,
4:1 cin ti.dsi* as moléstias da pelle, fia.-,

Í\/a/corr/ieas ou //<"<« briinçqr% nos

J I ^.|Triiftrnt.'ÃOcçasiuiia(los|)cla unpuruza
2; ; \ia sangue, c ürialmente nas üiHerentes
•:• " iAnu.Ks da syphilis.

FABRICA
progrosssp

Ò abaixo assinado, avise; o ivspei ¦

tavel publico, especialmente aos ama:-
dores, que acaba de montar uma íabrt*-
ca de cigarros nesta ponoaçào, na rue
da Gameleira numero 35 - Com a de-
nomiimoão de- Fabrica Progresso sen-
do os sii^arros íabricados com especiaes
inmos de Goiaz, Barbacenas, Rio No-
vo Pomba, Araxa, Picu, em pacotes,
Carioca, Macaíonte Tuspiuanbá.

OlTerec vantagem a Iodas as pes-
soas que honrar com suas iVeguczias.
Povoação deEsperan(;a6 dè Feveriro ec-

1891
Ansl.ricliano Cinciuato Cabral do-Vas

concellos,

1
1.

I
~J'\ 

Dose — Nos primeiros sei* dins uma £
-i! ,;..lh.-r dás de chá pe.la nmnlií ç oulra L
-; 

I a noite, purnineme ò.u diluída em a-ua jj.
'; 

i ç em stiiínida nnidaróe-lia para colhe- j.-j-
.;_! i-ti.s das dc sopa para.üá adu.Ui» e nie

lado p.-ira us crianças. I
ÍL

TÔNICO
Esle tônico preparado com plantas

de propriedades conhecidas pelo nosso

publico, é a melhor de todas as prepa-
rações até hoje descobertas para impe-
dirá queda dos cabellos, dessipar as
raspas e os conservar tu) mais formoso
estado, alem de ser nm mag-uilico per-
íume paraotoilette.

Encontra-se á venda em Iodas as

pharemacias o lojas de miudezos.

Dazia 10$000. Frasca 1§000
fl*«$>r>*'H<>

I PlffllIlBAClA MAWTWS

Repimcn — Qs doentes devem ah
j -te.-.-.-, apenas do alimento ácido c j;or- ,!
-Íl duroscV; devem usar dos banhos frios ou fl
-ii! uu'1-n..s, seumido o eslado du moléstia. |J_

*
li VEXDE-SE

BílOÜARIA
1 Francisco M. da Silva & C.a

J'i,RNAAliU;CO

ALTA NO-

VIDADB

BelH & Ga participam ao respeitaveo.

publico que ii.eíibíim de. abrir um gi'an-
de arniazími de miudeicas a preços semi

p(>mpel:encia, eomo se ve dos seguinets
artiprs :
Papel pautado, m. Fnmve. resina . .4§

« meia redma 2¦Ti)
* apel amizade caixa J8$íl}
iEnvelo|)o«, eiiisa com um cento ^060
Ditos grandes., ideai idem ...$0UO

E mmit.os ou/ros artigos na mesma-
proporção.

Parahvba, rua das Coi-neiüikts.

...
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./o.se' Francisco de Moura
Rua Maciel Pinheiro ( antiga Conde „__ii ) •/iõ

PARAHYBA
Este importante estabelecimento montado a 18 annos na capital da Pa-

i-ahvba acha-se. nas melhores condiçòes de iorbocer drogas e mauieamentus
sempre novos ás pharmacias e outros esiabdle(:iineiitos ipie se queirao for-
necer do taes prediletos.

Attontaas condições de seu negocio, sempre em maior desenvolvimento,
vendi! por preços commodos nao só a retalho como em grosso.

!?)' agente de muitas especialidades nharmaceuiicas de conhecido succes-
só, como se verá deste annuncio, bem como é única preparadóra tio

ÉLINIRDÈ CARNAÚBA
APPROVADO PELA JUNTA CENTRAL DE IlYdlENE

Importatitissimo remédio que cura de modo rápido maravilhoso rlieuina-
tisnío, as moléstias svphiliticas csçropliulosas e das mulheres.

SALSAPARRILHA E ÉÉlá
G-íanue Dkituativo no .Sanofe

í*s*. Cariiiiji S5:ftÍte_Bepai'i
Llixir anti-renmatico. anti svphilitioo e empregado em Iodas as mulos-

tias de pelle, ervsipela, dártíiros ou einpiiigens, beri-beri, aiithrazeon car-
biincnlos, cancros venereos, feridas cancerosas, ulceras, gonorrhoa olironicas,
bonitas, hoiibòes, oscropliulas e todas as doenças que dependem du impuro-
üildu sangue. ÍJ'm _Vu*co jfejg

CAROBINA
Jju Dr, Cm los IMleneour.

0 CIRANDE ITRÍFÍCAPOR DO SANGUE

!_.ai*ape de «9ai*aiaaca tÜeni|M»$ia »Ó
Pr. Carlos Reitencoiiil Medico e i-hariíiacentico

GRANDE PEITORAL Unilva*c-i> 
'$0ÚV>

EUXill
ui:

drurnruA Quina è Pkgapínio
Toaiei» l^-eÍ)>ríÍa.g;.o © lí|-0l„'»pb^lrü.oiite

Empi-egado na debilidade geral, doenças do estômago, convalescenças
depois c|o parto, febres palustres, moléstias do ligado e baço, falta de ap|.u-
i.ile, anemia, Cljjorose, cores |)alli(.lás ou falta de sangue, e doenças nervosas-.

E' um reconstituinte de energia, arumatico e agradável a.j paiadar.
|]-t« tVa«eo Sí|j);-

i.^JlfiCCiíl BÈIVrimCODilT_
ANil - ni.KNOlimiAOiCA

Cura Radicai em seis dias
Emprega lo com optinió resultado nos corriiiicntós agudos ou chrouicos da
ureiiiro ou vagi.ua, leucorrhea ou flores brancas.

t >*
_

SUCESSO JÁ CONHECIDO
Vonde-so na Pharmacia Ceníralde José Eranciseo de .Moura Rua, Maciel

ir \ i-«mineiro -i-í)
pa ha mmtim

Às verdadeiras pílulas do Pará o o Remédio conlra sezões de A ver vendem-
se na, Pharmacia Central do José Francisco do Moura, Agente i.nico neste
Estado.

ÓLEO DES. JACOB
Esle importantíssimo remédio para rlieumatismo, nervalgia toda a quali-dade de dor vende-se na pharinucia Central de dose Francisco de Moura.

—Único agente nesla capital—
SBoiM.edsara* (|0 (JohraN

E ageníea Tintura de Perianthopodus Alves Câmara Pharmaceulioo José
Francisco de Moura e vendo-se em a Pharmacia Central.

Agencia de iodos os preparados do Pharniàceulico Alves Onmersi dé St
Paipm

O VIGOR DE FARELLO DE

Vende-se na Pharmacia Central
Agencia de Iodos os preparados do Dr. A ver
Preços mais baratos ({ue nm outra parte.1

pINIASPAIil PINTUR t
V(.11(]è-se por preços mais baratos (pie em .mira na Pharmacia Oeulinl.

iloincjipiíiSíia
(Da grande casa cspecialisla Catallan Frères, de Paris )O Checolale honieepathico. 1k m como grande sortiimnto de remédios ho-

meopnlhieos em tini uras e glóbulos,—om vidros avulsos eeiii ricas carteiras
[.ara o bol.ço, enconlra-se na Pliarmacia Central.

*5^_
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Este medicamento ê de uma grande eilicacia. Sendo a gonorrliéa clironi.-a
/-preciso tomar CAR0R1NA ou a SALSAPARRILHA e CAROLA.

ilacs IVàsscò i^5'-3Mi
vinil o to-ileo

DO
_^r. C,a3*l.,>.,«j -R-.UevnuMrjij-l

Emprogiul» no tratamento das moléstias do peito, do estômago, anemia-
.menstruaçõos delüceis debilidade geral, coros pálidas, impei.meias precoces
iodas as vezes (pie se quer fortiücar o organismo e dar desenvolvimento ao
•systomu. ósseo o. museu ia t;, Convém as pessoas on senhoras que criim..
.para tonai* u leite mais nutritivo e rólnistecer as crianças. Esío remédio 0 su
.periur a todos os louicos eslrageiros (pie si' aiuiiiiiciaín iior al.i

\\m fVft.-iü.) :_Síiíiil,
kmü diico nosíe _stado h todos estas preparados do Dr. Carlos M ^K3 r^m^uM^^üy»-

ti- "- -irwailiarinii WWi a i nn ai 1ii[-|iii IHapa--1 nawi.i i p _wM—a> ... < - ¦

7í?í| agradável ao paiadar como o leite.

Approvada pela Exrna. Junta
Centra! de Hygiene Pub»

Uca © auíorisada
p&iO governo.

O prando remedio pura a enra radi-
cal _n TÍSICA. BiiCHCHITES, liS-j
CBOrUL-B, RACHITIS, .VKEMU,
UELIIJDADE BM GEKAL, D_U

3?Üt3XG„i TOB.SE CHlíGKIGA,
AlTECÇOES DO PEITO E DA GAR-
GÀííTA e todus as eiiferxaidaik'» con-
fcr.rnpúvas, tanto iiaa ciiaügoa como noa
adultos.

Nenhum medicainento, ato hoje desço-
licito, cura as moléstias do peito e vias
respiratórias, on rest. belece os débeis,
cs ahénúcos e os eserofulosos com tanta
rapidez como u Emnlsão „ò Scott.

A venda rms printíipatu buticus 9
drogarias.

AXTWK) LíllVAS

PhurniaceUlièo. Chi mico
.--3>iia'availii e aaiíaa*S.sada a

_ ti

vi*>3ftiíí3 gítíla in.**g>e_ã.»2aia gvé-
i2*«e3 de li^^Sjòrté e {[2i-eBaiiada
ea-_.'--* i.oa.aw e_a»4>"isi©_•»_.„ òuii «sie
c.íisaeOB-r.eii. ai a preparatoi-ia
ífà íih} d.6 .í|iMi-ei^» de _8Ç_S e
lia iiiiiviei-'_'ài! o_i"; _?.»m»í's eãiii

Cs.a.i-a i!;ii..dS,èiij3M.fe?iite íiê dr^
-jLencdurt

a -ahilr;»ae-sa Centra! dé l*haraiaceiitic_
fjiisé Francisco de Moura

- -TT --.-..- -.-¦-,- ¦----_- O 0T _>--.--.« — '.Sç..--.-^--."

P'hurmiiciu Central Rua Maciel Pinheiro N. ÍB
E.1 uma realidade conhecida o elíeiío j.iroiiiji.tu des'Ecpecijicos Ilomeopulhi-

xos (io J.)r. 11 ujnjíluvvs.
Alem ií'ò sorliiiUMiio (•oiiijileto de esjiecilicos em carleiras e vidros soltos pa-

;ra o tratauu.Mjlo dv Iodas as eníermidades. ha ainda as Especialidades píúii o
Xratanioiil.o da ejálejiSui moiesinis ueináizàs syphiliso liemorrlioidas.

As carlrij*;is (:oiii[i!e',aiS sao ai.'o!iipan!iadasj de um grande mamial em rica
..eiicaderiia.;ào. Vende-se separadamente tamliem o miSsinO livro, e. dá-se
gralnitamniU- peijiieiios mauuaes qníi ensuiao ò tralameulo das moléstias com
ps esi^iüjie.is lio|||o(ijiaiiiit;.os,

A maravilha Curativa e o Aceite ,-tina;inelles s.ào do mesmo autor o apoji-
eãie-se im Iratainento do ríi.eumat.smo. íeridas. goljies, nevía.lgi;is, mílainu-
^ús.s è dôv dv dentes o primeiro, o seguiido no cerativ.) das listulas, íiemor-
c-ohidas, ij.uoi;na.duras, coniusões, gi.'!pe's'i ^leuuuilismo, dartros, imninevns
p^fe e eic,

. i>,lí.i.-.-í a,s aliais e:i!oraaIdade.^
d it es.t-íííiiiiig-íí-

li' Ííij«3i'e^i reniedi.o 8->s-a>aii-
5>f» e eiíi<*oa_ para a e-ara ra-
dieai da._i"'diai*2(liéaiia ri vivei--
. ©éi»i^ e -t-ada>j *.i**4 de^arran-
i a_ • 5 ii 1 e«12 ?i a ©•_ „ .

*•Os aUestad.)s--eni..,soguida sào doou-
nieutos valiosissiiuos' em íavoi' destU(
imporlanle inedicameuto. por serem de
illnstres o conéeilnados cliuicos desta
ca{atai :

Agnello Cândido Lins Kiadlio. Don^
tnr em Medicina pela. Facilidade da
Hahia, etc.

Attestij sob íé de meti grau ene ao-
pliqtiei os preparados de neclaiíclra a-
mara do Sr. Antero l.oivas a dous do-
v\\\vx, do dyspoiisia, que cnconlraude

nelles melhoras para seus solírinieulor
coutiuiiào a ii__.il-«s. —Paralivlui 22 ds
Agosto de 1S9U.—Aguello Kialiio.

Atlesto (jiieo Kli.xir ile Nectandra
Amara é uma lida preparação para as
aiolosíias do estômago, caracterisadas
[leia itiapetencia, e delle tenho iirado
pioveito em miiilia (•-liíiiça civil —Para-
hyl.a dó Norte, 29 de Aeosto de 1801).
—-Eugênio Toscano de Brito —Dr. em
modicina.

Flavio Ferreira da Silva. Mareja,
Doutor em Medicina pela faculdade do
Hio de Janeiro, etc. etc

.itloslo (jue nppli(|uoi com vaiiia;,em,
em algumas moléstias do apparelho di-
jeslivo. quer ein civancas, (jiier em a-
dultos, os preparados de Noctandra
Amara, (jue me lorain obseqniosauionte
iirnecidos, para provo, pelo pharuia-
ceiilico e bacharel .intonio Tlioníaz
Carneiro da Cunha Júnior. Parahvba,
em 12 de Setembro de I8(,)0. Dr. /cia;-
vio Mareja-. O agente nesla cidade,
Anlonio Tiiomaz ('. da Cunha, suecos-
sou. Rua Maciel Pioneiro, ir." .*(>.
--?_a í sípiliil de^te B4l.«.taf3o- -

papei
5*aa-ai c.iisí.s^iS-a,) vejidi*-«e

a-esia áT|.íj.^s-iSiii.i.3a a tòll;Í>JÍI:
Sra> 

w * **n*^

iVp. lá (( Gazeta io Sku^o
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